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Medicina tradicional ganha espaço no Brasil, 
entra no SUS e desperta debate sobre ciência, 
ancestralidade e cuidado integral

D
or na lombar, crises de enxaqueca e uma 
rotina puxada fizeram a estudante Ana Lyvia 
Blower, 24 anos, entrar em um consultório de 
acupuntura pela primeira vez, em 2017. Não 

foi curiosidade nem busca por terapias alternativas. A 
indicação veio do médico.

“Eu tinha muitas dores de cabeça. Não havia nenhum 
diagnóstico específico, nada como sinusite ou outro 
agravamento. Era dor de cabeça, dor lombar, questões 
ligadas ao estresse e à rotina. A acupuntura foi indicada 
junto com a medicina convencional”, conta.

O que começou como complemento virou parte 
importante do cuidado com a própria saúde. Ao 
longo dos anos, ela alternou períodos de tratamento 
e pausa. Hoje, já com diagnóstico de enxaqueca, diz 
perceber diferenças importantes.

“A acupuntura ajudava muito. Eu evitava crises for-
tes. Quando a dor vinha, fazia massagens nos pontos 
indicados pela médica e também a auriculoterapia 
com sementes. Para mim, funciona”, relata.

A experiência de Ana não é isolada. Em um país 
em que procedimentos ligados às Práticas Integrativas 
e Complementares em Saúde (PICS) cresceram de 7,1 
milhões em 2023 para 10 milhões em 2025, segundo 
o Ministério da Saúde, terapias ancestrais atravessam 
fronteiras culturais e chegam cada vez mais a consul-
tórios, hospitais e unidades públicas.

No Sistema Único de Saúde (SUS), são oferecidas 29 
práticas integrativas. Entre elas estão acupuntura, eletroa-
cupuntura, ventosaterapia, meditação, yoga, tratamen-
to ayurvédico, fitoterapia, massagem, automassagem e 
práticas corporais ligadas à medicina tradicional chinesa.

A oferta, porém, varia conforme a estrutura dos muni-
cípios e a organização dos serviços locais. As práti-
cas podem ser encontradas em Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs), Centros de Práticas Integrativas, Centros 
de Convivência e outros equipamentos da rede pública.

A política nacional reconhece essas práticas como 
complementares aos protocolos clínicos estabeleci-
dos, e não substitutivas. O objetivo, segundo a pasta, 
é ampliar possibilidades terapêuticas para profissio-
nais de saúde e pacientes.

O crescimento, porém, vem acompanhado de 
perguntas, como o que dessas tradições milenares já 
encontrou respaldo científico? O que permanece no 
campo cultural e filosófico? E como equilibrar saber 
ancestral e medicina baseada em evidências?

POR GIOVANNA KUNZ

Especial

O corpo em equilíbrio

Com mais de dois mil anos de história, a medicina tra-
dicional chinesa parte de uma lógica diferente da medici-
na ocidental. Graduado pela Universidade de Medicina 
Tradicional Chinesa de Liaoning, Qin Jun explica que a 
acupuntura busca restaurar o equilíbrio do organismo.

“O corpo precisa estar em equilíbrio. Quando algo 
sai do lugar, pressão alta, pressão baixa ou algum 
desequilíbrio, a acupuntura atua para ajudar o orga-
nismo a recuperar esse equilíbrio”, detalha.

Segundo ele, a tradição chinesa trabalha a ideia 
de linhas energéticas invisíveis no corpo. “São cami-
nhos que não vemos, mas sentimos. O corpo manifesta 
sinais quando algo não está funcionando bem.”

Qin Jun, acupunturista 
formado pela 
Universidade de 
Medicina Tradicional 
Chinesa de Liaoning
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